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 Produtividade da cultura de soja em áreas com e sem tráfego controlado de máquinas agrícolas.
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O tráfego de máquinas agrícolas representa um desafio significativo a ser abordado para a evolução de todo o sistema de atividades rurais. Contudo, é importante reconhecer que esse tráfego pode provocar a compactação do solo, limitando o potencial produtivo das culturas. Portanto, é fundamental discutir estratégias que minimizem esses impactos, garantindo uma operação mais sustentável e eficiente no campo como o tráfego controlado de máquinas, sistema em que consiste em limitar as linhas de tráfego das máquinas agrícolas na menor área possível. O trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade da cultura de soja em áreas com e sem tráfego controlado de máquinas agrícolas e diferentes coberturas vegetais. O projeto foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com três tratamentos dispostos em faixas, e seis repetições. Os tratamentos foram constituídos de três tipos de palhada no solo, sendo milheto; braquiária; mix de plantas (milheto + braquiária) e área com e sem controle de tráfego agrícola. Para a semeadura da soja o espaçamento de entrelinhas utilizado foi de 0,45 m e a densidade de semeadura de 15 sementes por metro, sendo a cultivar Olimpo. Para a determinação dos parâmetros produtivos da soja foram coletadas 5 plantas de cada parcela, avaliando-se o número de vagens, número de grãos e a produtividade. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% nível de significância. Para as análises dos dados utilizou-se o software Minitab 16. Nos resultados das avaliações realizadas, foi constatado que para número de vagens, número de grãos por planta e produtividade da cultura não foi constatado diferenças estatisticamente significativas quando os diferentes tipos de palhadas foram comparados, no entanto observou-se resultados mais elevados das variáveis analisadas com a cobertura vgetal do mix (milheto+braquiária). Em relação aos tipos de tráfego controlado apenas para o número de vagens e graõs por planta não foi observado diferença estatistica, porém para a produtividade o tratamento com tráfego controlado resultou em maior produtividade 3865 kg ha-1 quando comparado ao tráfego aleatório com 2560 kg ha-1. Conclui-se que a implementação de um controle sobre o tráfego proporcionou um efeito positivo na produtividade.
PALAVRAS-CHAVE: Mecanização agrícola, cobertura vegetal do solo, agricultura de precisão.
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